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Livro I 

RING 


7 



8 


Prefácio - O Livro das Invocações 


1 

Eis o Livro dos Portais Mágicos 2 

que suspende os véus sobre as dimensões 3 

e mescla em um só mundo o real e o irreal 4 

tornando visível o invisível sobrenatural. 


5 

Eis o Livro da Sabedoria Oculta 6 

em cujas linhas repousam herméticos 7 

os mistérios de toda a natureza 8 

e o segredo do Divino Nome. 


9 

Um Livro feito de carne e sangue, 10 

em cujas linhas corre o licor vital, 11 

em cujo interior se encontra o mapa do universo. 


12 

Eis o Livro que guarda o Mistério da Vida; 13 

o Livro está aberto 

14 

àquele que tem olhos para ver e ouvidos para ouvir. 
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Prelúdio - O Espantalho 1 

A zona morta do crepúsculo 2 

desce sobre a terra nos últimos raios de sol, 3 

os últimos marimbondos voam nos campos 4 

e as abelhas se recolhem as colméias, 5 

os pios dos pássaros silenciam 6 

e o grito do silêncio desperta a noite. 

7 

No meio dos campos de milho 8 

um vulto assombrado repousa em pé 9 

seus braços abertos repousam na cruz de madeira 10 

e o chapéu lhe esconde os olhos 11 

e obscurece o rosto 

12 

d' O Espantalho. 

13 

A face pálida da lua aparece no céu 14 

do seu rosto a luz prateada desce à terra, 15 

ao lado d' O Espantalho desaparece a escuridão 16 

da luz vem a Grã-Sacerdotisa lua 17 

seus cabelos de ouro agitam-se na brisa 18 

e tocam O Espantalho. 

19 

Os olhos vidrados, ocultos pelo chapéu, 20 

se acendem e brilham com o fulgor da vida, 10 


21 

a energia telúrica corre nas veias de palha 22 

sobre a cruz de madeira seus dedos se movem 23 

O Espantalho ganha vida devagar, 24 

a Deusa sorri! 

25 

O Espantalho desce de sua cruz 26 

seus pés descalços tocam o chão 27 

uma nova onda de energia irrompe em seu ser, 28 

seus olhos fitam a Grã-Sacerdotisa 29 

de mãos dadas ela o conduz pelo milharal 30 

para ele seu caminho percorrer. 

31 

Uma nuvem esconde a lua e sua luz, 32 

a Grã-Sacerdotisa desapareceu, 33 

O Espantalho deveria seguir sozinho o caminho, 34 

seu olhar volta-se para frente 35 

no final do milharal, depois do véu invisível 36 

a Floresta o espera, no mundo sobrenatural! 

37 

Sobre os cabelos dourados de palha 38 

repousa agora um chapéu encantado 39 

da casca da semente da Faia tecido, 40 

à sua frente traça com vara branca 41 

bastão reto de aveleira pura, 42 

no ar mágica estrela de cinco pontas. 

43 

Os véus invisíveis descortinam-se à sua frente, 11 


44 

sobre o altar branco em frente à Floresta 45 

repousam intocados uma taça, 46 

uma espada e o signo do Infinito 47 

O Espantalho faz repousar a vara sobre o altar 48 

e a Iniciação se completou! 

49 

Ele se ajoelha à frente da Floresta, 50 

das suas sombras dois vultos surgem, 51 

A Deusa e o Deus vêm de mãos dadas, 52 

sua graça desce sobre os objetos sagrados 53 

e através da vontade e imaginação 54 

o novo Mago é sagrado. 

55 

Na Conjunção do Mistério 

56 

nasce O Espantalho. 
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O ESTRANHO CONTO 


Prelúdio - O Poder para Sonhar 1 

Muito além do Real Mundo, 2 

pairando sobre mentes adormecidas 3 

O Encoberto espraia sua Visão 4 

abaixo de sua sombra, no mundo sem valores, 5 

através da terra de Cegos desperdiçada, 6 

onde todos os sentidos estão embotados, 7 

caminham outros homens de espírito nu 8 

sobre pedras de personalidades mortas em direção a coisas mais elevadas. 


9 

Fora do diminuto mundo cotidiano, 10 

sonhadores do silêncio criam mundos 11 

onde através de imagens etéreas 12 

os seus espíritos constantemente os contemplavam, 13 

vagam inquietos na noite d’alma 14 

buscando algo que sempre lhes escapava, 15 

seus lábios cantam desertos versos de palavras 16 

procurando conhecer Àquele que É Seu Som. 
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17 

Além e por sobre suas vidas 18 

a felicidade escapa como frugal areia 19 

mas a melancolia negra que a segue 20 

traz em seu bojo abissal 

21 

o onírico Poder de Sonhar, 22 

que é a Chave de Prata 

23 

dos universos fantásticos que se abrem 24 

para além da racional explicação de suas existências. 


25 

A dissolução e o desarranjamento, 26 

a desintegração e o delapidamento emergiram 27 

e dominaram a sua realidade, 28 

acordados vagavam os espíritos entre sonâmbulos, 29 

e estavam sujeitos à sua cegueira e dominação, 30 

mas já não podiam fazer parar as suas mentes 31 

que haviam provado da superior realidade, 32 

e estavam ainda verdadeiramente famintas. 


33 

Agora há uma luz que ilumina as trevas, 34 

o mundo já não jaz morto e estagnado 35 

mas sim adormecido e amodorrado, 36 

e o seu despertar é possível e realizável, 37 

o vazio de sua mágica está na Divina Plenitude 14 


38 

que resta oculta dentro dos abismos do homem 39 

e todas as pessoas vazias 40 

podem ser preenchidas pelo Seu Som. 


41 

Mas estes seus ideais ainda jazem atrás do espelho 42 

e tais espíritos libertos há muito se foram, 43 

para a surreal terra de Seus Sonhos, 44 

e poucos foram aqueles que seguiram seus passos 45 

porque a hora ainda não era chegada 46 

e o Salvador ainda não havia encarnado, 47 

mas agora tudo está a mudar e 48 

o vento do hálito de Deus sopra sobre as faces dos homens. 


I - Terra de Cegos 


49 

O escuro Encoberto paira acima de todas as mentes 50 

abaixo as multidões andam silenciosas, 51 

os grupos caminham frios em paralelas, 52 

os indivíduos dão passos cegos e adormecidos, 53 

as mentes jazem amodorradas em morna apatia, 54 

os sentidos já não sentem, embotados, 55 

os espíritos está turvos e inertes 56 

a natureza humana está doente e indiferente. 

15 



57 

Abaixo da superfície clara nadam formas 58 

imundas de contornos perigosos e inomináveis 59 

impulsos primeiros de animal ânsia 60 

restos menos-que-humanos de desejo mórbido 61 

vestidos c’o a pele ensanguentada e quente 62 

da vítima hipócrita da aparência, 63 

que observa através dos olhos de símio injetados 64 

degenerado, doente, cego que não quer ver. 


65 

A realidade desesperadora e frustrante impera 66 

arde fria e cruel sobre as mentes adormecidas 67 

sua força inerte avassaladora cai como morte 68 

sobre os olhos abertos de um homem recém acordado 

69 

rasga o véu fino de sua sanidade 70 

mostrando as vastas formas de fantasmagorias 71 

que são seus amores e ódios, guerras e batalhas, 72 

apenas belos sonhos sonhados! 


73 

As multidões vagam como marés 74 

levadas por invisíveis correntes de suas ilusões, 75 

sem partir nem se dirigir a lugar algum, 76 

perdidas apenas em triângulos raros de divagações, 16 


77 

alguns despertam, os sonhos cessam, as ilusões cessam, 

78 

muitos param de ser, abandonando-se no não-ser, 79 

o toque da realidade é loucura e morte 80 

mas o pensamento cria grades para ver o sol nascer. 


81 

Acima e permeando a terra de cegos 82 

os fatos da existência nua e crua produzem ilusão 83 

acontecimentos se seguem a acontecimentos sem história 

84 

em uma existência absurda, com uma necessidade imposta 

85 

que de fato esta não possuía, em um futuro sem sentido, 

86 

e os homens pastam nos campos das palavras 87 

como paixões e certezas inúteis, mas dormem 88 

e sonham ser úteis sem o saber. 


89 

O desespero esmaga e oprime a consciência 90 

lhe confere apenas exaustão de força e perda de fé, 91 

nesta terra de cegos a segurança é ignorância 92 

e onde antes havia sentido para ver já não há mais 93 

e resta apenas a dependência, dos acontecimentos, 17 


94 

o mundo condenado dos seres humanos 95 

uma mão de pó, costumes e opiniões feitos por homens  

96 

que valorizam muitas coisas sem amor. 


97 

A miséria vegeta na escuridão da opinião e do costume 

98 

seu grito é maior que qualquer crime e depravação, 99 

porque é a dúvida de sangue parental 100 

que cativa, adormece e cega o homem 101 

e a feiura deste fato mancha o amor, a vida, 102 

o Encoberto impera sobre todas as mentes 103 

na terra aonde todos os sentidos estão embotados 104 

todos são cegos e adormecidos que não querem despertar. 


Interlúdio - A Terra Desolada 105 

A terra está desolada e gasta, 106 

pessoas fúteis sentam-se em finitas cadeiras 107 

e olham por janelas de diamante 108 

para homens que morrem de frio 109 

para homens que morrem de fome 110 

...para homens que morrem... 
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111 

E este horror lhes amedronta mais 112 

do que os cem mil espíritos famintos que gritam ao seu redor. 


113 

Por toda a terra desolada e nua 114 

A infância chora agonizante das mãos da ganância 115 

e florestas em prantos lamentam o canto de pássaros mortos, 

116 

tudo o que existe corrompido e gasto vulgariza e destrói a felicidade 

117 

a feiura e a depressão corroem os momentos de imortalidade 

118 

o tédio e a não realização amaldiçoam a alegria do homem 

119 

e o sexo já não traz o amor, traz o horror da morte, 120 

o homem perdeu a sua identidade, deixou de Ser o homem. 


II - Um Mundo Sem Valores 121 

Do alto d'O Indizível Clarão 122 

A Vasta Face se volta para o mundo dos homens, 123 

e contempla misérias além de Sua própria fé, 124 

um espetáculo burlesco de absurda tristeza 19 


125 

que mente sobre a verdade de Seu próprio Ser 126 

um reflexo falso e adulterado de Sua criação 127 

um campo de destruição que baniu o bem e está 128 

atado a inevitável e terrível destino. 


129 

Um mundo sem qualidades 

130 

trono de imperador Desespero 131 

frente à um lampejo de um momento de luz, 132 

um momento além da vil mortalidade, 133 

e da inescapável e absurda frustração, 134 

cujas mandíbulas sedentas até sobre ele se fecham 135 

trazendo a incapacidade absoluta 136 

da retenção desta momentânea imortalização. 


137 

Um mundo de faces tensas, 138 

marcadas em sulcos pelo arrastar 139 

do arado imperdoável do tempo, 140 

cheias de ilusões mas vazias de direções 141 

amortalhadas de impiedosa melancolia 142 

como túnica de fogo e veneno lacerantes 143 

que fazem arder em dores lancinantes 144 

a mente e o espírito de homens obcecados. 


145 

Imutáveis pecados gritam sobre seu ser eterno 20 


146 

remotamente implícitos em sua carne 147 

mas expressos com marcas de justiça férrea 148 

cujos signos eternos e fumegantes 149 

refletem como espelho vil em seu espírito 150 

e transfiguram as degradações que os gravaram, 151 

porém o homem não realizado continua 152 

de cabeça vergada sob o peso do tédio. 


153 

Os grilhões de etéreo ferro das circunstâncias, 154 

cadeias de situações menores que gravitam os fatos 155 

agrilhoam os olhos do homem, e 156 

sua mente por eles é aferrolhada, 157 

escravizando seu pensamento em cavernas 158 

aonde não chega mais a luz, nem esperança, 159 

sua força se debate debalde, e se esvai, 160 

e do espírito se esmorece a argêntea luz. 


161 

Incessantes as mandíbulas nuas da frustração 162 

o esmagam em laivos de desespero, 163 

seu fogo cósmico é apagado até as cinzas 164 

e seu corpo é atomizado, em sociedade, 165 

os indivíduos são desintegrados em vida 166 

pela força absorvente da realidade 167 

que consome almas em ritmo incontável 21 


168 

em sanha voraz de calor espiritual. 


169 

O suave odor de uma mente se elevando 170 

conduz a realidade ao âmago de sua imaginação, 171 

lá sem as asas do sonhar ela cai 172 

velozmente é engolida em ritmo incontrolável 173 

e fragmentada como incontáveis estrelas cadentes 174 

até apagar-se no oceano negro e parado 175 

tedioso, frustrante e triste da realidade 176 

onde naufragam todos os sonhos imaginados. 


177 

Indivíduos despojados de fogo caminham frios 178 

indiferentes aos odores do mundo que 179 

corre cheio de sentimentos ao seu redor, 180 

sua realidade honesta é objetiva 181 

seus sonhos são sua indiferença e seu nada, 182 

pessoas insensíveis sem fome de vier 183 

apegadas aos mesquinhos e diminutos mundos ao seu redor 

184 

que guardam seus valores em vidros na estante. 


185 

A fatalidade gera a irrealidade na alma 186 

e a alimenta com a indiferença e frieza 187 

sua gestação traz o tormento do desespero 22 


188 

que veste com grossa pele de indiferença 189 

o indivíduo e consome seus sonhos 190 

sua vida, seu poder para sonhar, 191 

indivíduos sem emoção caminham para a morte 192 

fim e maior de seus valores. 


193 

Um mundo sem valores, de corações áridos, 194 

que agrilhoa o homem a realidade nua 195 

desintegrando e consumindo seu espírito 196 

com suas mandíbulas chamadas sociedade e 197 

suas cadeias de circunstâncias e indiferença 198 

geradoras de uma miséria sem fé, 199 

de uma cruel incapacidade irreal para a felicidade, 200 

um mundo de escravos, não de homens. 


201 

Através da terra de cegos, 202 

da terra gasta e deserta de homens, 203 

caminham indivíduos sem honra, 204 

despojados do poder maior de sonhar, 205 

por esta terra já nua de esperanças 206 

indivíduos vazios constroem um mundo sem valores 

207 

mas um mundo sem valores é um mundo sem sol 208 

não é uma terra para ninguém! 

23 



Interlúdio - O Outro Lado 209 

Além do obscuro e fútil velho mundo 210 

descendo ao cerne do consciente humano 211 

descortina-se incomensurável um novo mundo 212 

cheio de imagens, cheio de símbolos, 213 

mundo de luz e sobra sobre-humano 214 

imagético país de fenômenos 215 

caótica região de ordenados caminhos 216 

um fantástico mundo da experiência visionária. 


217 

Através das portas da percepção interna 218 

abertas às visões que brotam do humano interior 219 

vem visões flamejantes de eterno mundo 220 

infinitas de imaginação e poder de sonhar, 221 

momentos eternos de abençoamento e inspiração, 222 

réstias de uma luz abençoada que ultrapassa 223 

as ramagens da escuridão espiritual, da melancolia, 224 

e infundem uma nova vida no renovo que sai da terra do mundo. 


225 

As terras infinitas d’ O Sonhar Vérsico e 226 

d’O Coração do homem estão ali, 24 


227 

os arquétipos das mentes Divina e humana e 228 

suas formas de imagens simbólicas estão ali, 229 

os sentimentos, as emoções, o passado e o presente 230 

vegetem e florescem em seu húmus negro, 231 

as lembranças e todas as recordações do homem 232 

ali repousam infenecidas como flores que não murcham jamais. 


233 

Nesta terra limítrofe e profunda que toca 234 

de um lado a mente Univérsica e a humana, e 235 

do outro os planos interiores das regiões além da mente 

236 

da voragem de caos e do centro da gema cósmica, 237 

nesta terra distante de forte poder de sonhar 238 

exílio e refúgio, onde se encontra a chave mágica 239 

feita de teias e de prata, que abre mundos 240 

que é chamada Pedra de Sonhar, ou Imaginação. 


III - No Lado de Fora 


241 

Além da borda do Inconsciente 242 

veem-se negros universos oscilantes, 243 

entre a modorra hipnótica do tédio 244 

e a fome constante por vida, 25 


245 

fundos abismos crepusculares de pensamentos 246 

caóticos caleidoscópios de vagas ilusões 247 

que cobriam vastos as esplanadas da mente, 248 

e lavravam-se como vento por sobre suas terras. 


249 

A noite perpétua do inconsciente 250 

envolve com as suas asas de desconhecido 251 

todo o mundo imperceptível e não-lúcido 252 

que jaz além e oculto na mente adormecida, 253 

repetindo incessante seus cantos vãos 254 

repetindo incessante seus cantos vãos, 255 

e seu avassalador poder impulsor de destino 256 

traga o espírito incauto para além de seu domínio. 


257 

Sobre estas velhas terras genesíacas 258 

pairam visões que perseguem o homem, 259 

primeiros rebentos, renovos híbridos de pensamento 

260 

primeiros mitos de antigos medos 261 

primeiras lendas de anteriores ignorâncias, 262 

que evolam como fantasmais histórias sussurradas 263 

de lagoas profundas e crateras obscuras da mente 264 

do ondear de estranhos sonhos nos recessos da memória! 

26 



265 

Então acima dos sons do mundo remoto, 266 

acima do vago sussurro das almas 267 

que habitam por toda parte, 268 

acima do murmúrio vasto da inconsciência, 269 

dos sussurros vagos vestidos de névoas e 270 

envoltos em mitos de inicial sacralidade, 271 

acima e além das fúteis sombras, fulge um instante, 272 

o brilho de um espírito tocado pela genialidade. 


273 

Ainda adormecida sua fronte brilha, 274 

cheia de insuperável opacidade 275 

que concebeu em seu espírito 276 

a eternidade do fenômeno, 277 

sua consciência viaja entorpecida através 278 

de planícies de intermináveis extensões infinitas, 279 

do tempo em seu ciclo perpétuo, 280 

de arquetípicos universos simbólicos. 


281 

Sob as fantásticas regiões abertas de sua mente 282 

ainda adormecida ele vê os próprios ácidos 283 

de Razão dentro de si mesmo 284 

corroendo conceitos tecidos de Fé, 285 

comparando estruturas de paradoxal definição 27 


286 

com paradigmas de positiva consciência, 287 

julgando conceitos de significado próprio 288 

que somente seus pensamentos inconscientes nortearam. 


289 

Outras portas de sua mente se abrem 290 

para novas regiões do fantástico, 291 

que não possuem nome ou razão de existência, 292 

e estão muito além de qualquer interpretação, 293 

sua razão há muito ficou para trás 294 

e o Poeta chega na imprecedida região d’o insólito, 295 

que jamais o olhar de Consciência alguma vislumbrou e 

296 

de onde nenhum espírito ou alma já retornou. 


297 

Porque o Poeta atravessara as antípodas da Mente 298 

e logo seu espírito foi consumido 299 

em abrasadoras chamas de intolerável estranheza, 300 

titânicos fenômenos sobrenaturais se manifestam 301 

como tempestades e ciclones de pensamentos à sua volta 

302 

mas no Olho do Furacão o Poeta aguarda 303 

e sua consciência adormecida grava as senhas iniciáticas 

28 


304 

e os códigos de pensamentos que abriram estes portões. 


Interlúdio - O Oculto - Parte I 305 

Nas cavernas do tempo 

306 

o homem acreditava na sua força do espírito, 307 

mas a idade da sua Razão 

308 

trouxe a descrença e o vazio, 309 

e o povoaram com o tédio e a banalidade, 310 

e as chamaram de verdadeiras verdades 311 

à estas coisas tolas e fúteis 312 

que diminuem e subtraem sua intuição. 


313 

Os grilhões da responsabilidade 314 

das banalidades de todos os dias 315 

acorrentam o espírito do homem, 316 

tiram seu hálito e sua vontade 317 

para sonhar e criar, e 

318 

preenchem tediosos sua mente com inércia 319 

ocultando sob esta casca grossa 320 

o vasto mundo que está além, cheio de significados. 
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321 

A vida medíocre moderna 

322 

tornou o homem faminto, 

323 

por vida, anseios verdadeiros e 324 

realidade, e ele está terrivelmente faminto, 325 

o alimento de significados que ingere 326 

já não o alimenta mais que a monotonia, 327 

a falta de viver consome o sentido de sua vida 328 

e deixa-o terrivelmente faminto! 


329 

A sua fonte de significados 330 

seu interior questionamento do mundo 331 

torna mais forte sua vitalidade 332 

torna poderosa sua compreensão 333 

do motivo da sua existência humana, 334 

mas a indolência adormece seus membros 335 

e a inércia faz sua mente parar, 336 

seu intuitivo saber é por ela toldado. 


337 

A verdade tornou-se falsa e dogmática 338 

como caixão de vazio vidro, 339 

suas frases velhas jazem apodrecidas 340 

e ela já não representa A Verdade 341 

somente estéril e mumificado verbo, 342 

cheia de pessimismo, cheia de tédio 30 


343 

sem sentido mais para qualquer esforço, 344 

assim o homem normal se recusa a sonhar. 


345 

Apenas na memória poética ainda reside 346 

a realidade e intensidade da vida, 347 

a chance poderosa de viver mil possibilidades 348 

dentro de apenas um segundo, uma vida, 349 

é isto o que foi obliterado 350 

e restou apenas o gosto sem gosto do pó 351 

que salgou a existência humana com necessidades 352 

e matou toda vida do húmus da mente, da criatividade. 


IV - O Profano 


353 

O Encoberto despe-se do manto de nuvens e surge no céu, 

354 

a pequena consciência viaja quase adormecida pela Velho Mundo, 

355 

das visões de sua mente abrem-se lhe terras infinitas 

356 

e passando acima e além do mar divisório encapelado 
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357 

distinguiu por entre pálpebras mal cerradas uma série de novos mundos 

358 

cheios de vida sutil e tribos de símbolos nativos 359 

e além do vasto oceano iluminado por bruxuleantes luzes astrais 

360 

a pequena consciência Vê e penetra n'a voragem visionária. 


361 

Seus passos ressoam nos ladrilhos sonoros do mantra 

362 

quando abre o caminho para seu superconsciente, 363 

aumenta a concentração do gás carbônico em suas veias 

364 

sua árvore pulmonar resfolega na nova vibração, 365 

sua consciência se perde devagar n'o enevoado céu 366 

descargas elétricas bombardeiam a mente nas repetições vãs 

367 

e lampejos ritmados cerram seus olhos ao real 368 

a mente poética mergulha através das antípodas de sua mente. 


369 

Pelas terras infinitas da face não-humana do Verso 370 

a pequena consciência caminha através da luz 371 

e caminha nos confins do mundo visionário, 32 


372 

onde entre marsupiais, entidades psicológicas 373 

perambulam com vida própria e independência, 374 

caminha através das regiões inacessíveis do céu noturno 

375 

onde as visões dos sonhos se desdobram em países fantásticos 

376 

e penetram profundamente pelos seus olhos. 


377 

Obsedada por este estranho poder arrebatador, A Visão, 

378 

a pequena consciência se realça contra um fundo de impenetrável negrume 

379 

e sobre sua fronte eleva-se o canto dos Querubins 380 

em arrebatadora imagem de profunda imobilidade, 381 

então arabescos desenhos luxuriantes surgem-lhe 382 

marcados e desvelados em um claro-escuro, luta de luz e sombra, 

383 

e se lhe dirigem o caminho por uma escadaria em caracol 

384 

descendo, descendo sempre, para o desconhecido! 


385 

Da caatinga agreste do desolado Pomar de Ossos 386 

a pequena consciência penetra no deserto nu e 33 


387 

através de luz e valor sobrenaturais e visível escuridão 

388 

ela percebe o infinito em um finito particular 389 

e seus mal formulados passos a levam à um sítio de horrores 

390 

coroado por intenso clarão elétrico, ubíquo e implacável, 

391 

um sol estival e maligno em um mundo cinzento e umbroso 

392 

cheio de prantos, cheio de lágrimas. 


393 

A pequena consciência se retrai perdida na densidade, 

394 

e ali no mais distante da realidade coletiva 395 

sob a pressão ingênita do mistério íntimo de sua vivenciação 

396 

a consciência sente o estado de poesia do sonhar e 397 

transubstancia-se da poesia para poema-canto e verso vivo 

398 

descerra-se a vigília dentro d' A terra e d' O Sonho e 

399 

capta a imagem caótica que lhe surge no sonhar 400 

desperta da modorra medíocre o espírito poeta! 


34 


401 

Voluteia pelo ar etérico sua forma astral liberta 402 

mas se lhe depara um vigilante sombrio e escuro 403 

espírito silencioso, guardador celeste daquelas paragens oníricas 

404 

e com um gesto de mão faz adormecer o rico semblante 

405 

do poeta recém desperto e afortunado, e ele dorme, 406 

o ser denso, de cartesiana lógica toma-o nos braços 407 

e a pequena consciência retorna das regiões inexatas 

408 

e ao penetrar no corpo cai em cálido sonhar. 


409 

O Poeta desperta no crepúsculo do silente dia outonal, 

410 

seu olhar vagueia perdido naquelas regiões além das nuvens 

411 

e no tear das réstias de sol vê além de sua janela 412 

as campinas sempre-verdes e um oceano de árvores, e 

413 

ainda mais além o milharal e as costas da região interiorana 

414 

d’o mundo feito de matéria, belo porém frustrante, 415 

d'o mundo feito de realidade, azul porém frustrante, 
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416 

e lá na solidão de seu aposento, novamente o Poeta sonhou. 


Interlúdio - O Oculto - Parte II 417 

Sobre a face d' O Poeta brilham fogos 418 

de vapor iridescente e esplendor de raios 419 

uma aurora carmesim desperta em seu olhar 420 

suas forças vitais se espraiam à sua volta 421 

como esferas de vontade luminosa, 422 

por entre os planos flui vida e 423 

as águas cósmicas do Divino Fluxo 424 

correm ávidas por seus canais. 


425 

A taça da Vida unge sua fronte estrelada, 426 

sua consciência abriu as portas de sua mente, 427 

seu terceiro olho abriu sua visão dourada 428 

e concedeu ao seu espírito liberdade, 429 

os canais de sua percepção estão abertos 430 

sua imaginação o leva onde ele ainda não estava 431 

e além onde ele era Duplo e 432 

Dupla era a sua visão santificada. 


433 

Em um momento fora do tempo 36 


434 

o Poeta recebe um vislumbre do Sonhar, 435 

seu espírito arde em chamas de imaginação 436 

e a mente desperta incendeia suas veias 437 

c' o a vontade de criar e criar, 438 

acende o coração de seu trovão e sua força 439 

liberta das profundezas de sua mente 440 

as prometidas forças para sonhar! 


441 

A Grande Mente, A Grande Memória 442 

o submerge em suas águas de versos, 443 

o Poeta ouve o Verso Único à sua volta 444 

e sente o som do vegetar do universo, 445 

a vida pulsa mais forte como mar 446 

que traga seu ser nas ondas de intuição 447 

e torna-o para o seu interior próprio 448 

onde o Poeta alcança as profundezas subliminares de seu ser! 


449 

Ele ouviu a voz do fauno branco 450 

que cantou melodias esquecidas em sua lira 451 

de pensamentos e lhe mostrou a verdade, 452 

e vendo Isto ele enxergou! 

453 

E enxergando o Poeta viu muito mais 454 

do que o universo que sua mente podia abarcar, 37 


455 

abriu a Sétima Porta da Criação e 456 

recebeu o poder para sonhar! 


V – Remotamente Estranho 


457 

Desperto e só no quarto amodorrado, 458 

o Poeta sente a opressão da frustração, 459 

sente o esvair-se da sua vitalidade, 460 

mas abaixo do mundo visível 461 

sua mente capta o outro mundo chamando-o, 462 

devagar sua consciência abandona sua matéria 463 

e deixando sua culpa e necessidades para trás 464 

mergulha n' O Ponto acima de sua visão. 


465 

Os Olhos da Mente do Poeta se abrem, 466 

acima e além de todas as coisas ele vê 467 

as infinitas possibilidades da visão, 468 

vê com os olhos do Conhecimento, 469 

e do Entendimento deste conhecimento, 470 

e sua mente ordena seus pensamentos 471 

em imagens de arte e verso, 472 

que recompõem o universo à sua volta. 


473 

Desperto em frente à aberta porta 38 


474 

dos mundos subliminares de seu universo mental 475 

o Poeta atravessa o umbral d o Enforcado, 476 

sua natureza, essência mutável, imagem invertida, 477 

é tragada através do vórtice de símbolos 478 

e arremessada no ápice das correspondências, 479 

transcendentais sublimações de formas de imagens 480 

inundam os olhos de sua mente. 


481 

O irreal pende, para além do exílio da imaginação, 482 

sombreado na realidade da inversão da razão, 483 

suas estruturas de fantásticas figuras e 484 

suas colunas erigidas com figuras de ilusão, 485 

trazem narrativas de sobrenaturais formas, 486 

trazem duplas sombras de pensamentos 487 

que apresentam sua impossibilidade de ser 488 

e desintegram a verdade de reais coisas! 


489 

O mundo real e oco, 

490 

vazio da substância de ser, 491 

configura a verdade da ilusão 492 

sob o signo de irreal razão, 493 

o conforto da ignorância inexiste 494 

e se impõe sobre o espírito descuidado 495 

o paradoxo da sua existência mentirosa, 39 


496 

e da realidade de outras pessoas viventes. 


497 

A ambiguidade reina sobre a razão 498 

e a indecisão da racionalidade em ver 499 

é tão cega quanto a matéria d'o Amor que não vê, 500 

a natureza real da identidade 501 

traz a compreensão de sua totalidade, 502 

desperta a compreensão em sua fé, 503 

o equívoco da existência é descoberto 504 

no desvio do caminho do coração. 


505 

O Poeta compreende suas visões, 506 

que são como claras águas cheias de sentidos, 507 

sua mente vê o mundo real 508 

e através destas visões de poderoso significado 509 

ele faz nascer novas imagens 510 

de realístico significado e entendimento, 511 

que desvelam aquilo que outrora foi ocultado 512 

e rearranjam os fragmentos da razão dos sonhos. 


513 

Neste instante a ele parece 514 

que todos os significados obscurecidos 515 

se articularam em uma só palavra 516 

e suas sombras infinitamente distantes 40 


517 

de não-significados subliminares 518 

começaram a separar-se da confusão do caos 519 

e a se ordenarem em sílabas 520 

na compreensão de sua própria e vérsica criação! 


521 

A impossibilidade de nomear o indizível 522 

desaparece de sua presença e 523 

ele descobre círculos de sentidos e valores 524 

ao redor destas negras áreas, e 525 

o Poeta iluminado Nomeia aquilo que jaz sem nome 

526 

e Cria o que deve existir para os nomes que não o tem, 

527 

o círculo de suas mãos perfaz sua Justiça e 528 

seu Poder de Criar e sua Imaginação de Nomear! 


Interlúdio - Vampiros da Mente 529 

Distante de toda a luz ele os vê a brilhar, 530 

como brancos vermes tentaculares no sorvedouro, 531 

acima do grande mar de luminosidade e calor, 532 

acima do Mar da Fonte da Vida, Fonte da Imaginação, 

41 


533 

nas profundezas terrosas do fundo do oceano da mente 

534 

onde o nada é energia pura da vida, e 535 

o silêncio impoluto reina soberano, lá dentro 536 

os vampiros o viram e avançaram. 


537 

Como gigantescos manipuladores eles vieram 538 

trazendo a insegurança e a fragilidade da existência, 

539 

trazendo a miséria espiritual e a desintegração, 540 

a futilidade e a ilusão da realidade, 541 

trazendo a mesquinhez mundana, e 542 

a opressão agonizante da culpa e 543 

o peso nauseante e esmagador da Responsabilidade, 

544 

vieram como abutres e atacaram como tigres. 


545 

Trouxeram consigo a inércia e a obliteração do espírito, 

546 

as sombras aprisionantes da necessidade e da responsabilidade, 

547 

que tornam as almas criativas em poços de água estagnada 
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548 

onde medra a pestilência da superficialidade e perversidão, 

549 

obscureceram o sonho e a imaginação e proporcionaram poder, e dor, 550 

avassalaram a mente do homem com a oblíqua rotina, dissimulada, 

551 

avassalaram seu espírito com sonolentas modorras de vidas medíocres, 

552 

lhe tiraram a delícia da vida: o viver! 


553 

Mas o Poeta levantou sua fronte messiânica 554 

e alva fulgiu a gema de sua Consciência Cristificada, 

555 

sua mente abriu-se e rompeu os grilhões 556 

sua espada de cristalino fogo da força de vontade 557 

varreu como ígneo macaréu de fé invulnerável 558 

cada pequeno vampiro parasita de sua cova 559 

e crestou seus corpos impuros de astral ‚ter blasfemo 

560 

até o pó de suas carnes e pulverizou seus ossos. 


561 

E então o Poeta levantou seu olhar sobre o mar e 562 

contemplou a destruição de todos os senhores do medo, e da inércia, 
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563 

esta inércia venenosa e dúbia, enfermidade espiritual e mental 

564 

que acorrenta espírito e carne mortal ao poluído 565 

materialismo racional, impuro da futilidade humana, 

566 

profanado por sede egocêntrica, escravizante ardor, 567 

esta inércia que encerra a alma viva, limita o gênio e 

568 

molda o homem medíocre na matéria densa, fria e morta é o tédio! 


569 

E contemplando para além desta má visão 570 

o Poeta-herói viu o Destino do homem, 571 

viu a genialidade única e divina de seu Dom, 572 

além da carne e espírito, alma e mente, 573 

viu os Sete Fogos da Divina Constelação Celeste e 574 

seu olhos contemplou o Eterno homem Celeste, 575 

Deus-Uno com a Face, o Cantor do Verso, 576 

poderoso e infinito Homem-Universo. 


VI - O Pote de Ouro 


577 

A estatura do homem o torna livre, 578 

sua Revelação Mística é a sua lâmpada, 44 


579 

e o farol que guia seu caminho, 580 

no Vaso de Ouro da Virtude da Beleza 581 

repousa guardada a sua alma imortal, 582 

até que seus lacres de prata se rompam 583 

e ela possa voar liberta de materiais peias 584 

pelo mundo mágico da imaginação. 


585 

Sua romântica imaginação cria mundos 586 

concebidos em um outro estado de ser, 587 

mundos de imaginação como mundos de eternidade, 

588 

e o poder de sua poesia é o mais forte de todos 589 

e ele cria obras sempre sinceras, 590 

e elas existem no mundo eterno 591 

da Permanente Realidade de tudo o que é 592 

o Divino Corpo d' O Salvador! 


593 

E no lavrar do Mistério das coisas 594 

forma o Pote de Ouro filosofal 595 

que guarda o Coração do Iniciado, 596 

e opera sobre a sua alma humana 597 

unindo sentimentos fundos com profundos pensamentos 

598 

equilibrados na real balança da verdade, 45 


599 

sua exaltação da Glória d'O Nome 600 

faz a Sua Face dele jamais se voltar. 


601 

Mas mesmo sob grades de ouro e vidro 602 

a prisão é a mesma, frustrante e repetitiva, 603 

e a alma anseia sua liberdade, 604 

seus olhos veem a prisão de adormecimento 605 

que o seu espírito envolve, 606 

mas a sua vontade de viver livre é mais forte 607 

e seu espírito avança para o alto como águia 608 

e rompe a sua inconsciente prisão. 


609 

Então, liberto dos materiais grilhões 610 

o espírito erra por estranhas terras, 611 

e aprende Secretas Doutrinas de espúrias fontes 612 

e de outras mais fidedignas sutis ensinamentos, 613 

em sua terra fértil medra sagrado Pomar, 614 

sua mente exalta a Consciência Elevada e 615 

sua alma avança para além do tédio e 616 

da inutilidade, e renasce novamente. 


617 

Assim o Poeta-iniciado 

618 

rompeu o fio de prata que lhe conduzia a vida 619 

e deixou-a livre do Vaso de Ouro 46 


620 

que a continha, seu espírito vaga só 621 

por muitas moradas, e aprende muito d'o secreto, 622 

mas escolhe retornar e renascer 623 

como homem, para a arte mágica aprender, 624 

e o Mistério do Verso poder cantar. 


625 

Na nova carne a velha luta recomeça, 626 

as necessidades básicas acorrentam o seu espírito 627 

mas sua Consciência agora está Desperta 628 

e sublima forte a trivialidade do dia-a-dia, 629 

sua alma se liberta da inércia e do tédio 630 

que conduzem o espírito ao abismo do erro, 631 

e assim finalmente liberto 632 

o espírito do Poeta imagina sem cessar. 


Interlúdio - A Criação e O Sonho 633 

O Poema-canto mítico soa hermético pel’A Mente 634 

a imaginação dança na borda abissal 635 

o sonhar se esparge, e o Sonhador cria novos sonhos 

636 

e mundos dentro de sonhos, correndo livre, 637 

sua imaginação solta, em revelações inesperadas, 47 


638 

de seus mundos interiores, e sua vontade ecoa suspensa, 

639 

sobre a mágica solidão dos mares e terras desconhecidos, e 

640 

o poder de sonhar tece infindáveis tapeçarias românticas. 


641 

A criação e o sonho se tocam em uma realidade poética 

642 

se igualam os graus da liberdade do sonho e da vontade da criação, 

643 

a terra ígnea de sensações físicas, psíquicas e desejos 

644 

se condensa no corpo-molde da consciência do homem-Poeta, 

645 

e embora os versos oníricos e os poéticos já existam 

646 

como consumados poemas em seu interior na origem 

647 

no seu exterior são armilas que jamais se tocam 648 

porque um é a imaginação espontânea mas o outro é a invenção poética. 


649 

Assim o Poema Sempre-Existente reverbera 48 


650 

no exato instante anterior à sua exteriorização 651 

e começa com o anseio e a necessidade de sua poesia 

652 

pelo espírito inquieto e viajante do criador-Poeta, 653 

e vive desde o primeiro som vertido à última letra proferida 

654 

mas sua geração é terrível e traiçoeira 655 

toldada que se Vê pela fragilidade e pelo fulgor verbal 

656 

e com sua carne de palavras aprisiona O Verso em prisão de sentidos fatais 657 

Acima da terra da Mente grita o cadáver insepulto 658 

d' O Verso aprisionado em forma-poema monstruoso 

659 

a carne morta de suas palavras infiéis o destrói 670 

consome o sonho que o gerou, vem o esquecimento, 

671 

o infinito vivenciado diminuído e reduzido à linguagem 

672 

perde-se da amorfa e bela glória do antes de nascer 673 

e aflora despido dos atributos e virtudes de sua expressão, 

674 

meras palavras perdidas de uma vivência. 
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675 

O Poeta sente o Verso sobre si frente à Face Vasta d'O Um 

676 

e transubstancia o som que verte sua vivência-poesia 

677 

em poema mítico, metade humano, metade divino, 678 

da Fonte interior de sua imaginação lhe brotam versos 

679 

e sugestões de outros versos, e ao interpretar sua criação 

680 

o Poeta cria novamente e revela-se a si mesmo 681 

desta forma gera uma imagem mais nítida e pura 682 

que a própria origem da imagem já esquecida. 


VII - Do Exterior Distante 683 

E Nomeando Aquilo que criou 684 

O Verso reverbera no eco do espaço, 685 

as invenções se invertem e vertem-se novamente 686 

cheias de densidade e excesso, 687 

contendo sua significação própria, 688 

indo além do peso de seu significado, 689 

flutuando livremente no fantástico, 690 

seu discurso adquire vida e material objeto. 
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691 

Os meios-sem-fim superficiais 692 

que norteavam toda a imaginação desapareceram 693 

e preenchida foi a sua terrível vacuosidade, 694 

todas as criações receberam preenchimento 695 

muito além da semântica de sua vacuidade, 696 

seu útero está grávido com este vazio 697 

e as leis de sua realidade não serviam aos homens 698 

mas dele nasceram novos conceitos! 


699 

O abismo entre o significado e a significação 700 

se fechou sobre sua conceitualização, 701 

e as estruturas vivas de suas metáforas 702 

subverteram o poder que jazia na resistência 703 

da sugestionável alegoria, 704 

os obstáculos da autocensura social 705 

foram rompidos pela metonímia e 706 

as formas de suas lendas foram alegorizadas. 


707 

Sua mente forjou sua própria topografia 708 

e os temas de seus mitos arquetípicos, 709 

para além de reinos da ficção 710 

ela criou a sua própria realidade, 711 

e deu forma, e deu energia e vida 51 


712 

e coloriu suas narrativas de intermináveis paisagens 

713 

de intermináveis paisagens que eram mais que espaços, 

714 

e moviam-se como um Universo Secundário. 


715 

A estrutura ao redor da espectral Imagem Retórica 716 

reflete e sugestiona outros espelhos de visões 717 

encadeando labiríntico processo revolucionador 718 

cada porta e cada janela da alma 719 

se abre para o exterior Distante, 720 

para a real existência além desta, 721 

perpétuo espaço de duplicidade e multiplicidade de Ser 

722 

que conduz à uma imortal realidade! 


723 

A Superfície polida do vidro 724 

do espelho Duplo que forma as almas 725 

arrasta os homens de imaginação estéril 726 

para um abismo, para Um Mistério, 727 

mas proporciona Inesgotável Perpétuo Fluir 728 

e sacia a sede c' o as águas da Fonte da Imaginação 729 

àqueles de vasta e fantástica visão e 730 

os conduz à vida de eternal criação! 
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731 

Sob a Face da Beleza 

732 

todo o tédio está perdido, 733 

nas mentes cheias de olhos 734 

o sol nascerá sempre 

735 

e a beleza jamais ferirá  

736 

àquele de sincero coração, 737 

mas ela trará a dor e seu preço será alto 738 

àquele que perecer na sua sepultura. 


739 

Através do Poder de Ver, 

740 

o Conhecimento, a Compreensão e a Razão 741 

perpetuam o Entendimento 

742 

através do campo da sua visão, 743 

a falta da profundidade 

744 

causa a cegueira que limita, 745 

o Conhecimento do interstício do Ser 746 

conduz o espírito à passagem através das rochas d' 

A Morte. 


747 

O Poeta Maior origina seus próprias significados, 748 

e apaga o mundo da imediaticidade, 749 

a Imagem Pura de sua Liberdade 750 

é como um Sol de Vida que o guia 53 


751 

em sua jornada na busca pela criatividade, 752 

os ventos da inspiração e 753 

a luz de sua estrela de Imagética fantasticidade 754 

o conduziram até o seu objetivo final. 


755 

Através do Mar da atividade criativa 756 

o desejo por Vida suplantou a Morte, e 757 

o Poeta compreendeu que o mundo da imaginação 758 

era o mundo da existência real, 759 

e que o preço de seu sacrifício 760 

era a Eternal Beleza, e 

761 

ele sentiu o nascer de uma Nova Liberdade, 762 

e então o Poeta se tornou como Deus! 


Interlúdio - O Visionário 763 

Do cerne das idades emerge um poder de sonhar 764 

um fogo interior, uma luz fumegante e prodigiosa, 765 

que descerra todos os véus das imagens e 766 

consome e ultrapassa a consciência desperta 767 

sua essência hermética e profunda provém de abismos 

768 

de natureza arquetípica e épocas arcaicas e 769 

além, de mundos de sombra e luz sobre humanos, 54 


770 

das profundezas incompreensíveis daquilo que ainda não se formou. 


771 

Assim em versos prodigiosos canta o Poeta, 772 

canta para além da compreensão humana, 773 

seus versos rasgam a cortina cósmica 774 

mostrando acontecimentos poderosos que ultrapassam 

775 

a extensão da sensibilidade e interpretação, 776 

e cada novo verso pede outra prodigiosa interpretação, 

777 

ele canta sua ingênita e misteriosa vivenciação 778 

a intuição de um poder-ser maior, cheio de divina criação. 


779 

Sua Palavra torna-se fonte de vivências e 780 

vai além transubstanciando-se em vivência real, 781 

e sua poesia torna-se uma criação viva e 782 

seus versos passam a criar... 

783 

O Verso Único soa sob seus dedos como o vento cósmico 

784 

seus passos marcam o caminho d' A Visão 785 

e seus olhos divisam A Face além dos sonhos infinitos 

55 


786 

porque agora o Poeta é o Visionário iniciado. 


VIII - Rompendo o Círculo 787 

No tempo indefinível do início 788 

o Poeta cruzou as marcas da visão 789 

como um Profano, não-iniciado, 790 

mas agora vendo O Todo 

791 

através das chagas, do sacrifício, da dor, 792 

ele rompe o círculo de negação espiritual 793 

se ergue além das sobraçantes vagas de sono 794 

dos pétreos impulsos de preguiça espiritual. 


795 

Emerge de seu Interior Inerte, 796 

cheio de vazio e tediosa fé, 797 

como um Santo, e 

798 

Dador de Nomes, e Mago, 

799 

seu pronunciamento traz o equilíbrio 800 

que jazia perdido através da superficialidade, 801 

e reata os caminhos da Poesia e da Fé 802 

que encontravam-se desde há muito separados. 


803 

Ao versificar a realidade visionária 804 

o Poeta ressurge como homem-sagrado, 56 


805 

sua assunção ideológica através das raízes 806 

dos valores sociais que obscurecem o caminho 807 

cria uma ponte de fantasia oculta sobre 808 

o abismo das origens não-faladas, hereditárias, 809 

que geraram os arquétipos da fantasia da Mente, 810 

meros bodes expiatórios da responsabilidade humana. 


811 

Ele vem como a luz limpadora das trevas, 812 

o removedor dos demônios do inconsciente 813 

que falam macio nos ouvidos do homem 814 

ao som dos mais secretos de seus pensamentos, 815 

e exteriorizam a parte do seu ser 816 

que tem a lucidez embotada, 817 

contra esta doença enfraquecedora da vontade 818 

a sua voz se levanta e ele brada. 


819 

Contra esta manifestação cheia de contradições, 820 

que não pode compreender ou explicar idéia alguma 

821 

e cuja revelação se faz
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